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RESUMO 
Objetivo: identificar a prevalência de ansiedade e depressão em estudantes de medicina com ensino na modalidade remota 
e possíveis fatores associados. Métodos: estudo observacional com delineamento transversal em alunos do primeiro perí-
odo do curso de Medicina da Universidade Federal do Piauí\CSHNB no ano de 2021, que funcionou inteiramente de forma 
remota em decorrência do período da pandemia de COVID-19. Os dados foram coletados por meio da aplicação de um 
questionário anônimo on-line, após aprovação do CEP\UFPI. Resultados: foram avaliados 20 estudantes de medicina do 
segundo período do curso com média de idade de 21 anos (±3,1; DP). A prevalência de ansiedade foi de 65%, enquanto de 
depressão 30%. Entre os indivíduos com ansiedade prevaleceram os homens, de cor parda, de outros estados, que moravam 
com familiares/cônjuges, com parceiro fixo, com afinidade por alguma religião, que faziam uso de álcool ou drogas ilícitas 
e não usavam medicamento para a ansiedade, porém com significância estatística (p<0,05) apenas o sexo biológico e ter 
parceiro fixo. Entre os estudantes com suspeita de depressão prevaleceram os do sexo masculino, de cor parda, de outros 
estados, morando com familiares, com afinidade religiosa, que não usavam medicamentos para depressão e usavam álcool 
ou drogas ilícitas, nenhuma diferença significante. Considerações Finais: foi evidenciado uma alta prevalência de sinais 
de ansiedade e depressão em alunos de turma remota de medicina. A principal limitação do estudo foi o número reduzido 
de participantes. 

Palavras-Chave: estudantes de medicina; ansiedade; depressão; educação a distância; COVID-19. 
 

ABSTRACT 
Objective: to identify the prevalence of anxiety and depression in remote medical students and possible associated factors. 
Methods: observational study with a cross-sectional design in students of the first period of the Medicine course at the 
Federal University of Piauí\CSHNB in the year 2021, which worked entirely remotely due to the period of the COVID-19 
pandemic. Data were collected through the application of an anonymous online questionnaire, after approval by CEP\UFPI. 
Results: twenty second-year medical students with a mean age of 21 years (±3.1; SD) were evaluated. The prevalence of 
anxiety was 65%, while depression was 30%. Among individuals with anxiety, men prevailed, being of brown color, from 
other states, who live with family members/spouses, with a steady partner, with an affinity for some religion, who used 
alcohol or illicit drugs and did not use medication for anxiety, however, with statistical significance (p<0.05) only biolog-
ical sex and having a steady partner. Among the students with suspected depression, those who were male, brown, from 
other states, living with relatives, with religious affinity, who did not use medication for depression and who used alcohol 
or illicit drugs prevailed, with no significant difference. Final Considerations: a high prevalence of signs of anxiety and 
depression was evidenced in students of a remote medicine class. The main limitation of the study was the reduced number 
of participants. 
Keywords: medical students; anxiety; depression; education, distance; COVID-19. 
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INTRODUÇÃO 
O cotidiano da vida acadêmica apresenta caráter impor-

tante quando o assunto é a saúde mental, visto que muitas 
vezes o curso de medicina é reconhecido como uma atmos-
fera exposta a constantes condições estressantes, medo do 
fracasso, autocobrança bem como cobrança dos pais e im-
posições do mercado de trabalho.1 Isso se justifica pela ex-
tensa carga horária, atividades curriculares e extracurricula-
res da faculdade, que podem culminar em uma maior sus-
ceptibilidade de surgirem variados transtornos psiquiátri-
cos.2 

Estima-se que de 15% a 25% dos estudantes universitários 
apresentam algum tipo de transtorno psiquiátrico durante a sua 
formação acadêmica.1 Dentre esses transtornos, os depressivos 
e os de ansiedade são os mais frequentes.3 Como os estudantes 
de medicina são mais propícios para o surgimento de depressão 
e ansiedade, isso pode atingir diretamente o desempenho aca-
dêmico, reduzir o vigor físico, descuido com a própria saúde, 
declínio da empatia e ética e maior ocorrência de erros.4  

Porém nem sempre os alunos de medicina procuram au-
xílio diante de sintomas de ansiedade e depressão, visto que 
alguns estudos demonstraram que, apesar do alto nível de 
aflição que acomete os estudantes de medicina, apenas 8% 
a 15% deles procuram cuidado psiquiátrico durante a sua 
formação.5 Esse fato é justificado em decorrência de inúme-
ras razões, como falta de tempo, estigma associado à utili-
zação de serviços de saúde mental, custos e medo das con-
sequências para o seu currículo.6 

Diante dos possíveis impactos na qualidade de vida e apren-
dizado dos estudantes de medicina em decorrência de distúr-
bios de humor e ansiedade, o presente estudo teve o objetivo de 
identificar a prevalência de ansiedade e depressão nos estudan-
tes de medicina em turma com ensino remoto ao longo da pan-
demia de COVI-19 e possíveis fatores associados. 

 
 
MÉTODOS 
Foi realizado um estudo observacional com delinea-

mento transversal em alunos do primeiro período do 
curso de medicina da Universidade Federal do Pi-
auí\CSHNB no ano de 2021, cujo funcionamento foi in-
teiramente de forma remota em decorrência do período 
da pandemia de COVID-19.  

Os dados foram coletados por meio da aplicação de um 
questionário anônimo on-line, disponível em um portal 
de acesso restrito aos alunos, contendo variáveis socio-
demográficas e educacionais e a Escala Hospitalar de An-
siedade e Depressão (EHAD), de fácil aplicação, já que 
possui apenas 14 questões intercaladas de ansiedade e de-
pressão, e ainda apresenta boa sensibilidade (70,8% a 
80,6%) e especificidade (69,6% a 90,9%) quando compa-
rada à Escala de Ansiedade de Beck (EAB) e à Escala de 
Depressão de Beck (EDB), ambas consideradas padrão-
ouro.7  

 
Os escores da EHAD variam de 0 a 21 para cada subes-

cala, sendo que os participantes com escores menores que 7 
são considerados sem sinais clínicos significativos para ansie-
dade/depressão, entre 8 e 10 com sintomas possíveis (falso-po-
sitivos), e acima de 10 com sintomas sugestivos de distúrbio.  

Esse instrumento foi utilizado, inicialmente, para avaliar 
sintomas de ansiedade e depressão em pacientes de hospitais 
clínicos não psiquiátricos e, posteriormente, passou a ser 
usado em pacientes não internados,8 assim como em indiví-
duos sadios.8  

Dessa forma, foi disponibilizado um link de acesso res-
trito a cada estudante após leitura e assinatura do termo 
de consentimento livre e esclarecido. As variáveis socio-
demográficas estudadas foram idade, sexo, procedência, 
com quem mora, prática de atividade extracurricular, la-
zer, religiosidade, uso de álcool e drogas ilícitas, como 
também uso de drogas psicoativas para tratamento psi-
quiátrico e/ou medicamentoso para ansiedade e depres-
são. 

Os dados obtidos foram salvos automaticamente em uma 
planilha do Excel. Em seguida, os dados foram importados 
e a análise dos dados foi efetuada com o programa EPI-
Info™3.5.1 para Windows™ e com o SPSS versão 12. Fo-
ram construídas tabelas de distribuição de frequência das 
variáveis estudadas, calculando-se ainda medianas para as 
variáveis contínuas de distribuição não normal. Para cálculo 
de associação entre variáveis categóricas de exposição e 
desfecho, foi realizada inicialmente a análise univariada, 
utilizando-se o teste de qui-quadrado ou exato de Fisher, 
quando indicado, com nível de significância de 95%. 

Após a aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos da Universidade Federal do Piauí, 
todos os procedimentos éticos propostos e aprovados fo-
ram estritamente seguidos pelos pesquisadores. 

 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram avaliados 20 estudantes de medicina do segundo 

período do curso com média de idade de 21 anos (±3,1). A 
prevalência de ansiedade foi de 65%, enquanto de depressão 
de 30% (Gráfico 1), o que representa um número expressivo 
e acima da estimada pela literatura médica.1 Um ponto chave 
das pesquisas de grandes centros universitários atualmente 
tem sido a saúde mental dos estudantes de medicina, como 
uma pesquisa que relacionou graduandos em medicina em 
Dubai, que mostrou que 28,6% manifestavam depressão e 
28,7% apresentavam ansiedade.9,10  

Embora existam muitos estudos que utilizem como 
objeto a saúde mental dos estudantes, a depressão e a 
ansiedade ainda são subdiagnosticadas e subtratadas, e 
cerca de 50%-60% dos casos não são percebidos pelo 
clínico geral.11,12
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Entre os indivíduos com ansiedade prevaleceram os ho-

mens, de cor parda, de outros estados, que moravam com 
familiares/cônjuges, com parceiro fixo, com afinidade por 
alguma religião, que faziam uso de álcool ou drogas ilíci-
tas e não usavam medicamento para a ansiedade (Tabela 
1). 

 
A variável sexo e parceiro foram significativamente as-

sociadas à ansiedade (p<0,05), embora a literatura em ge-
ral evidencie que a ansiedade é mais prevalente em mulhe-
res, pessoas sem religião ou que morem sozinhas e que não 
possuam parceiros.10 

 

 

 

 Ansiedade  
Sim Não p 

n (%) n (%) 
Sexo   0,03* 
Feminino 3 (23,1) 5 (71,4)  
Masculino 10 (76,9) 2 (28,6)  
Cor   0,36 
Parda 10 (76,9) 4 (57,1)  
Branca 3 (23,1) 3 (42,9)  
Procedência   0,37 
Picos 0 1 (14,3)  
Outro estado 11 (84,6) 5 (71,4)  
Outro município 2 (15,4) 1 (14,3)  
Mora    0,27 
Familiar/cônjuge 11 (84,6) 7 (100,0)  
Sozinho 2 (15,4) 0  
Parceiro (a) fixo   0,03* 
Sim 10 (76,9) 2 (28,6)  
Não 3 (23,1) 5 (71,4)  
Religião   0,66 
Sim 8 (61,5) 5 (71,4)  
Não 5 (38,4) 2 (28,6)  
Uso de álcool ou drogas ilícitas   0,88 
Não 6 (46,2) 3 (42,9)  
Sim 7 (53,8) 4 (57,1)  
Medicamentos para ansiedade ou depressão   - 
Não 13 (100,0) 7 (100,0)  
Sim 0 0  

Grafico 1. Ansiedade e depressão em alunos de medicina  
 

Ansiedade Depressão 

Tabela 1. Caracterização dos estudantes de medicina do segundo período de acordo com a suspeição da ansiedade. 
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Entre os estudantes com suspeita de depressão prevalece-
ram os do sexo masculino, de cor parda, de outros estados, 
morando com familiares, com afinidade religiosa, que não 
usam medicamentos para depressão e usam álcool ou drogas 
ilícitas; nenhuma dessas diferenças estatisticamente signifi-
cante. 

Alguns estudos evidenciam que a droga mais consumida 
por alunos de medicina é o álcool, como um estudo desenvol-
vido na Faculdade de Medicina da Universidade Federal da 
Bahia, que revelou que 56,1% dos alunos relataram uso de 
álcool,17 bem como estudo realizado numa universidade pri-
vada de Curitiba, na Faculdade de Medicina de São José do 
Rio Preto e em outras faculdades de São Paulo, e que 78%, 
86% e 82% das amostras, respectivamente, já haviam inge-
rido bebida alcoólica ao menos uma vez na vida.14-16 

As razões apontadas para o abuso de álcool entre estu-
dantes de medicina são, muitas vezes, o estresse da educa-
ção médica17 bem como o fato de, na maioria das vezes, a 
universidade ser a primeira experiência do aluno em fazer 
parte de um grupo sem a supervisão dos pais. Esses fatores 
tornam os estudantes mais vulneráveis a ter experiências 
ilícitas ou proibidas anteriormente.  

A maioria consegue se adaptar a tal situação, mas para 
os que não conseguem esse conflito pode resultar em de-
pressão, ansiedade, dificuldades acadêmicas, problemas fa-
miliares ou abuso de substâncias como o álcool. Um dos 
motivos para o alcoolismo entre futuros médicos é a falha, 
durante a formação acadêmica, em ensinar o estudante a 
conhecer seus próprios problemas, assim como os de seus 
pacientes.18 

 

 

 

 

 

 

 

  

 Depressão   

 Sim Não p 

 n (%) n (%) 

Sexo   0,69 

Masculino 4 (66,7) 8 (57,1)  

Feminino 2 (33,3) 6 (42,9)  

Cor   0,83 

Parda 4 (66,7) 10 (71,4)  

Branca 2 (33,3) 4 (28,6)  

Procedência   0,79 

Picos 0 1 (7,1)  

Outro estado 5 (83,3) 11 (78,6)  

Outro município 1 (16,7) 2 (14,3)  

Mora    0,33 

Familiar/cônjuge 6 (100,0) 12 (85,7)  

Sozinho 0 2 (14,3)  

Parceiro (a) fixo   0,55 

Sim 3 (50,0) 9 (64,3)  

Não 3 (50,0) 5 (35,7)  

Religião   0,36 

Sim 3 (50,0) 10 (71,4)  

Não 3 (50,0) 4 (28,6)  

Uso de álcool ou drogas ilícitas   0.04* 

Não 2 (33,3) 7 (50,0)  

Sim 4 (66,7) 7 (50,0)  

Medicamentos para ansiedade ou depressão   - 

Não 6 (100,0) 14 (100,0)  

Sim 0 0  

Tabela 2. Caracterização dos estudantes de medicina do segundo período de acordo com a suspeição da depressão. 
 



Todo conteúdo desta revista está licenciado em Creative Commons CC By 4.0. 

                                                Rev Fac Ciênc Méd Sorocaba. 2021;23(3/4):97-101.                                                                    101 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Através do estudo foi evidenciado uma alta prevalência de 

sinais de ansiedade e depressão em alunos de turma remota 
de medicina, o que pode sugerir que, muitas vezes, o aluno já 
adentra o curso com esses sinais ou que o ambiente virtual 
possa ajudar a desenvolver ou intensificar. O consumo de ál-
cool foi ligado à depressão.  

Reforça-se a necessidade de estudos mais amplos em rela-
ção ao tema, visto que o presente estudo se limita a uma pe-
quena amostra bem como o desenvolvimento de atividades 
preventivas do adoecimento mental ao longo da graduação ou 
medidas que possibilitem a terapêutica quando esses transtor-
nos forem diagnosticados. 
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